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A cultura do café cm YWu 

Hoje, que o café é reputado o melhor gêne
ro de lavoura : que a canna, fumo, e outros 
são qualificados de quitanda, que não deveoc-
cupar u m verdadeiro lavrador, é occazião de 
fallar sobre o desenvolvimento que vae tendo 
em Ytu. 

Não podia passar desapercebido aos Ytuanos 
que viajão, que vem terras visinhas, que com-
parâo-as com as de Ytu, não podia escapar da 
sua attenção a possibilidade, e vantagens de 
sua cultura em Ytu. De facto, ha bem annos, 
planta-se café em Y-tu,e cada anno se augmen-
ta a sua cultura. Para os lados do Pirahy a-
lem, colhe-.se de 20 a 30 mil arrobas, e se con
tinuar, breve se poderá ter colheitas, três vezes 
maiores. 

A rotina, o medo das geadas, e improprieda-
de da terra, r^teve por bem tempo os nossos 
lavradores na cultura da canna,que era a la
voura mais forte de Ytu. Depois,com o verem 
as terras de caíFé, e as nossas raattas tão fron
dosas, forão aos poucos plantando café, que 
cada dia mais se augmenta. 
De facto, terras que sustentão immensos.ji-

qu tíhàs, que tudo produsem com fartura"; cli
ma ijue pela sua amenidade, calor, e igualda
de, rivalisa com o que* ha de melhor, porque 

OLKIÍi m 
GRAZIELLA 

Por 
A . de Lamartiiie 

TRADUCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO. 

LIVRO PRIMEIRO 
XV 

( Continuação do n.° 17. ) 

GrazieLla chorava, sentada em terra,com a cabeça es
condia no avental. 

Os pepuenos mettidos n'agua corrião e gritavão atraz 
das taboaa, forcejando pol-as conduzir para a praia. 

A velha clamava soluçando : 
— Oh 1 mar feroz! mar implacável, mar peior que os 

demônios do inferno 1 mar. sem coração, e sem honra I 
bradava ella, arremettendo com os punhos fechados pa
ra as ondas ; porque não nos enguliste a todos, já que 
nos tiraste o pão ? Aqui tens, aqui tens. leva-me tam
bém aos pedaços ! 

E dizendo isto, levantava-se rasgando os vestidos, ar
rancando os cabellos e arrojando-os ao mar. Depois pas
sando alternativamente da cólera ao pranto, e do deses
pero ao internecimento, tornava a sentar-se, firmava o 
rosto nas mãos e olhando, lavada em lagrimas, para as 
pranchas descosidas quo batião sobre os cachopos, dizia-
como s« fosse aos membros d'um ser adorado : 
— Pobre barca ! foi este o pago que te (lemos \ Dn-

viaraos perecer cbxntigo I Morrer juntos como juntos 
vivemos ! Eis-te ahi despedaçada, reduzida a pó, em ci
m a do rochedo.onde em vão chamaste pornosdtiranteto
da a noite. Tão bem nos servistes, e tão mal te paga
mos. Perdida, aqui, tão perto da casa, ao alcance da 
nossa voz I arrojada á costa como o cadáver d'um cão, 
que a vaga arremessa aos pés do dono ingrato quo o 
affogou ! 

As lagrimas embargavam-lhe a vos ; depois ella re
começava a enumerartodas as qualidades da sua barca,o 
dinheiro que lhes havia custado, e as saudosas memó
rias que estavam presas áquelles fluetuantes fragmen
tos. 

e^Era par» isto que te calafetámos e pintámos 

não serão próprias para o café ? Os cafesaes 
que existom em Ytu não dão a moda dos da 
Limeira e outros lugares muito produetivos, 
que dão um anno copiosamente, descansando 
dois annos,que dão pouco Os de Ytu dào to-
dos os annos, quantidade menor é facto, mas 
que não falha, como por outros lugares. 

E' pois oceasião de seguir se o exemplo dos 
lavradores que ja tem café, de estender-se por 
outros bairros dessa tão lucrativa lavoura, 
que domina nos lados do I iralvy. Ja ara dis-
tineto lavrador, mudado de Campinas, e que 
conhece a fundo a lavoura de café, ja esse dis-
tineto lavrador comprou ha pouco a fasenda 
que foi do fallecido Sr. Monteiro,e ali preten
de, na quellis terras virgens e altas, formar 
um grande cafesal. 

£'elas suas visinhanças existem muitas terras 
boas e livres, e não só desse lado, como para 
os lados de ..abriuva,, em terras virgens e lan-
cantes," devia-se ensaiar a cultura do café. 
Assim temos' do ftodoy até as terras do Sr. 
José de Oliveira, no Braga, uma grande esten-
sao de m^tta, que é muito própria para a cul
tura, do caie. 

Vamos muitas veses a desenas de léguas pro
curar por f-ltos preços terras para café quando 
aqui as ternos, não tão boas, mas capasas. de 
pagar amplamente nossos trabalhos. 
Se Ytu fosse em progressivo augmento de sua 

plantação de café, se era vez de plautar-se em 
um só bairro, se plantasse por todo o lugar on
de fosse livre,aínda que não fosse boa aterra, 
estou certo que em poucos annos Ytu tinha de 
prosperar grandemente. 
bem, depois da ultima pesca do atum ? Era para isto 
que o meu nobre filho, antosde morrer, e de mo deixar 
os seus três pequenos som pae, nem mãe, te construiu, 
com tanto amor, quasi toda com as suas próprias mãos? 

Quando vinha buscar os cabüzes do peixe, vendo as 
moças, que a sua en;;hó tinha deixado nos madeiros, bei-

-aseni memória d'elle ! Sãoos tubarões do marque 
hão de beijei-as agora! Durante as noites de inverno, 
elle próprio esculpiu, com a sua faca, a imagem de S. 
Francisco, e ppl-a na proa para a proteger das tom-

ades. Oh! santo implacável ! qu: affecto TIOS mos-
traste ? Que fizeste de fneu filho, de sua mulher e da 
barca, quo elle nos deixou para com cila ganharmos a 
vida de nossos pobre netos ? Como te protegeate a I 
próprio ? Onde está a tua imagem ? Fará ahi aos 
baldões sobre as qnd; 
— Minha mão I cxcl ! pequono3_apanhaudo 

um fragmento do barco que n vaga atirou para entre 
doisToch«dos ••• tá o Santo. 

A pobre "' ''"•' o 
pequi ti 'Ç0 de tifadoi-

iri u-o 
de lagrim iis tornou iferiu 
Nós n todos 
os fra para 

• r o. A 
falta de l'. rtnil ia p.irl ir. 

Dep 
palavra, uai bocado I tecle cabra que nos 

1 ixo da figueira, dei-
; fne ao seu luto f! foi:, . ir por 

• as lutadas de pinha e debattfo das oliveiras, que 
ficavam na clvapada do alto da ilha. » 

XVII 
O meu •• i que não fallav.imos, mn-S tí

nhamos os mesmos pensamentos e tomávamos instinc-
tivàmenÉe pelos atalhos qile iam dar á ponta oriental da 
ilha e que deviam conduzir-rios á próxima villa de Pro
cida. Alguns cabreiros e raparigas, em trajo gregu, 
que !i>.s, trazendo bilhas do azeito á eal 
indicaram-nos o direito caminho. Chcgàüios,emfim á 
villa ao cabo de uma hora de marchai 
— F o l u m a triste aventura, disse por fim o meu amigo. 
— FT preciso convertel-a em alegria para aquella boa 

gente, respondi-lhe eu: 
—Pensava n'Ísto , replicou elle, fazendo resonr no 

cinto :e couro ama boa ; oi • '• i di ieqnins do oiro. 

ossigrosoüivcii n immi 
0 jorna! 

Admira sem duvida, mas certo que a nin
guém surprende, o extraordinário movimento 
jornalistico, que ultimamente se tem manifes-. 
tado com toda a energia possível em nossa pros
pera província e principalmente na capital. 

As differentes phases em que se vae estereoty-
pando o progresso da provincia de S. Paulo, 
a lei harmônica a que elle vae obedecendo em 
sua marcha accelerada, certamente revelam 
ao espirito menos observador a solidez das ba-
zes sobre que se opera O seu grandioso desen
volvimento, sem que de modo algum se tenham 
precipitado os acontecimentos. 

Não o é surprendente, dissemos acima, por 
que todas as vantagens conquistadas na esphe-
ra do material implicam necessariamente re
sultados correspondentes de ordem intellec-
tual. Essas duai manifestações congênitas do 
progresso, ja pela sua intima união, ja pelas 
estreitas relações de sua dependência nas mes
mas condicções de causa para effeito, se desen
volvem sempre pelo poderoso influxo d^ u;.i 
principio commura. semelhantemente a duas 
espheras concentricas quando se movem em 
torno 0o|mesrao eixo pela acçao d*uraa mes
m a força. 
E não- é de hoje que a bem fadada provín

cia põe em contribuição os poderosos elementos 
de sua enérgica actividade e de suas riquezas, 
para rrover-se de todos os melhoramentos raa-—T3 eu também, mas não tenho senão cinco ou seis 
sequius na bolsa ̂ Todavia, como tive parte uo damno v 

è bem que o tome no remédio. 
— E u sou o mais rico dos dois, disse o meu amig"o, 

tenho u m credito «'um banqueiro de Nápoles. Levan
ta-se o que lá houver. Ajustaremos contas em França. 

XVIII 

Dizendo isto, desciamos as ruas inclinadas de Procida.. 
í'hegá nos em breve á marina. Dá-se este nome á praia 
próxima da barra ou do porto no archipelago e sobre as 
costas de Itália. A praia estava eobeitatde baicas de 
Ischia, de Procida e de Nápoles, forçadas pela tempesta-
du da véspera a procurarem abrigo nas suas águas. 
Os marítimos e os pescadores dormiam ao sol e ao 

ruidü decrescente das^vagas, ou conversavam em grupos 
sentados no mojhe. 

Pelo nosso vestuário imaginaram que éramos marinhei
ros de Toscana ou de Gênova, de algum brigue carregado 

- de viulw que, procedente d'Isehia. hom 
fundeado em Procida. 
Percorremos a marina procurando com n vista uma 

bai i valente i bom equipada, çajae formas se aprox'-
massem o m •' d'aquella que se havia perdipo. 
Não nos foi difReil achal-A. Pertencia a um rico pes-

i da ilha, que p • uia muitas-outras. A barca ti-
nha poucos mezess de serviço ; podia dizer-se que estava 
nova. Fomos procurar o dono, cuja morada nos indicar 
i i:n os rapozes do porto. 
O proprietário da barca era u m homem alegra, sensí

vel e bom, Corapungiiwse ouvindo a narração do de-
e que na noite antecedente tinha roduzido á misé

ria 'i ssu d • \ ;ilui'a'o compatriota de Procida. No*n 
por isso abateu uma piastrano preço da sua embarcação, 
mau também não pediu por ella senão <̂  que era.justo ; 
o negocio concluiu-s:e por trinta o dois seqnins de oiro, 
que o meu amigo lhe pagou em conta-lo. Mediante 

somma, o barco o o apparelho todo. 
ancora, etc, etc, passou a ser nosso. 

Alem disto fomos a uma loja do porto o comprámos 
dois capotes de lã^parda, um pira o velho, cutro?para o 
rapaz, algumas redes de diversas qualidades, cabazes pa
ra o peixe, e vários'utensílios pana uso das mulheres uç^ 
lavor caseiro. 
Ajustámos çom" o vendedor da barca'dar-lhe mais 

tros sequins se elle nol-a mandafso pôr naquelle mesmo 
dia no ponto da costa quo nós lhe designássemos. Elle 
comprometteu-se a fazcl-o e nós partimos por terra pu-. 
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teriaes que altamente contribuem para avul-
tar as prosperlçfades da& nações cultas-. 

Felizmente ha muito que ella despertou do 
profundo lethargo, da funesta apathm em que 
desgraçadamente jazem ainda muitas outras 
suas irmãs, que inteiramente esquecidas do sb-
lerane compromisso em cuja satisfação cumpria 
que ja estivessem empenlradas, vara suavemen
te pela inércia atrophiando até os naturaesde-
sejos de preparar um futuro de mais fagueiras 
esperanças. 

Como que por momentos o progresso mate
rial da província pareceu levar aquelle que na
turalmente devia precode-lo, segundo a ordem 
lógica da suecessão dos acontecimentos ; poram 
tal phenomeno transpareceu apenas para pro
vocar uma reacçilo benéfica, o restabelecer a 
verdade da dependência fatal. 

Com effeito não bastava â província de S. 
Paulo cobrir o solo com a multiplicidade de 
seus caminhos de ferro; devassar as riquezas 
do interior pela navegação de rios que bordam 
essas paragens tão férteis em riquezas naturaes, 
como desconhecidas para o mundo civilisado ; 
não lhe bastaria emlira ligar distancias cora os 
fios da telegraphia electrica : era mister com
pletar a obra tão lisonjeiramenteempreheudi-
. da, emmoldurar e cobrir o esboço delineado, 
dar-lhe uma expressão de vida pela da ampla 
diffusão da instrucção por todas as camadas so
ei aes; 

Depois de conhecer a locomotiva, depois de 
applicar outros não menos admiráveis inven
tos à satisfação de suas necessidades, era ur
gente que a primogênita do progresso creasse 
para o pensamento e multiplicasse o numero de 
outras tantas locomotivas, que estreitando as 
distancias approximassem as zonas intellectu-
aes pelo meio rápido da circulação das idéas 

Só o jornal podia satisfazer cabal e conveni
entemente tão imperiosa necessidade. 

Realmente o jornal em muitos casos é de 
vantagens incontestavelrnents superiores às do 
livro; porque este às vezes se apresenta cora o 
orgulho e a variedade debaixo das formas de 
uma linguagem difficilmónte comprehensivelou 
de uma phraseologia obscuramente techuica, 
mais próprio para adornar a estante do sábio, 
do que para ir acabar seus dias nas mãos do 
humilde filho do trabalho ; emquanto aquelle 
se recomráenda por uma linguagem modesta e 
clara; satisfaz uiversalmente pela sua varie
dade amena e instruetiva ; vae indífferente* 
mente airosa ao palácio do rico, ao gabinete 
do honrem de sciencias, ao balcão donegocian 
te como a officina do operário. 

Para Pelletan é o escriptor quem representa 
o espirito de um povo, quem reforma e trans
forma a sociedade; emflm quem a dirige moral 
mente. 

Pois bem, parece que ainda cora mni* pro
priedade se pôde assignalar a mesma missão ao 
jornal. Pois não è elle ura campo aberto a 
actividade de todos os escriptores, à collabora 
ção de tod «S os talentos, em proveito dãsscien-
cias e das leHras, das artes e da industria, do 
commercio e da agricultura ? 

Perguntaeaosnorte-araericanoquaesos meios 
que empregaram para vubir tào alto na escala 
da civilisação, quaes os olemantos que fundi
ram para constituir uni tão avultadado cabe
dal de riquezas. 

O jornal e o arado foram as duas alavancas 
que levantaram sustentara ainda o colosso 
imraenso da poderosa União. O arado abriu a 
terra e tirou o pão para o corpo e o elemento 
da riqueza material; o jornal cultivou o espi
rito e enriqueceu á intelligencia com os meios 
de transformar o precioso elemento bruto se
gundo as applrcaçòes indicadas por suas varia
das necessidades. 
A cidade de Ytu, que mui justamente tem 

merecido o titulo de illustrada, que conta em 
seu seio tantos filhos distintos da ultima gera
ção, seria de certo uuplame.ite criminosa, se 
por mais tempo se tivesse conservado impassí
vel sóh o jugo da iraihobilidade da inércia, di
ante dii phase cora que se manifesta o progres
so da àctualidade, á vista do prestito ruidoso 
que ainda destila a sua presença. 

Paráííens ;>. um de seus mais dignos e labo-

talvez de pezados sacrifícios. Às suas fadigas 
e os esforços de sua actividade sam sementes 
que ham de-fruetificar uma feliz regeneração; 
porque se o .sacrifício é a cruz pezadaquejè 
forçoso carregar, também a cruz é o symbolo 
de umaredempçãol Avante a—Imprensa Ytú-
ana em sua nobre missão ! 

A. A. PINTO. 

C01IÍB38ÀÇÍO 
Historia Pátria 

(Continuação do n* 77.) 

A Hollanda quereudo firmar seu domínio 
na collonia conquistada mandou para gover
nador do Brazil João de Nassau, que apesar 
fie moço, tinha se distinguido no campo de 
batalha como um bravo ; a 23 de Janeiro de 
1637 o Recife recebia, debaixo das salvas es
trondosas da artilharia o seo novo governador. 
O primeiro cuidado do novo governador foi 

organisar o exercito, e 20 dias depois de sua 
chegada, marchou com 4 mil homens, entre 
hollandeses, marinheiros e Índios, com algu-
mis peças de campanha, para bater o conde 
de Bagnuolo que se achava fortificado sobre. 
—Porto-Calvo. 
Terrível foi o encontro dos dois exércitos, a 

luta foi incarnissada, a valentia e bravura 
transformarão se era selvageria ; nesse combata 
ainda uma vez muito se destinguiu Camarão, 
oppondo sua certeira flecha ao mosquete euro-
péo, ao lado de Camarão, vestido de amazona, 
montado em um soberbo animal, se achava es
sa heroina Brazileira —!>. Clara—mulher de 
Camarão, qual Joana d'Arch percorria a caval-
lo as [fileiras do exercito, animando aos guer
reiros com suas palavras de nobre exemplo. 

Depois de um longo combate em que a for
tuna se raanisfestou contra Bagnuolo, comba
tendo té-o ultimo momento como um bravo sol
dado, vendo que não havia mais esperanças^ 
e não podondo rezístir, retirou-se diante das 
armas victoriosas de Maurício, e foi buscar re
fugio em Sergype. 

Nassau traçando os limites de sua conquis
ta té as margens do rio S. Francisco, voltou 
para o Recife, onde o chamarão os cuidados 
da governança, depois de haver levantado nm 
forte denominado Maurício, no lugar onde se 
vê a cidadã de Penedo. 

Cora uma política hábil, imparcial na dis
tribuição da justiça, * cora a calma e energia 
necessária Nassau conquistou a simpathia de 
seus governados. A brio os portos das cidades 
ao commercio estrangeiro, procurando por to 
dos os modos o engranddoimento e desenvolvi
mento de seos domínios. 

Não escapou á prespicacia do hábil adminis
trador a cataohe.-e dos indigeuas, nem a ins
trucção da mócidade. 

Sob o seo governo brilhâo as lettras, e pros-
perão as sciencias e artes. Na pova cidade 
— Mauricia—a imprensa, essa, colossal trom-
beta do progresso faz ouvir sua vóz sonora e 
civilisado ra. 

A 5 de Junho de 1640~d. Jorge de Marca-
renhas, chegou ao Biazil com o titulo de vice-
Rei, cabendo-lhe a grata satisfação de rece
ber em 1041 a noticiajda revolução de Portu
gal e da proclamação do duque de Bragança 
como novo Rei. 

O novo monarcha Partuguez d. João 4.* du
que de Bragança foi aclamado na Bahia e em 
todas as capitanias não sujeitas ao domínio 
Hollandez; temendo porem o vice-Rei do 
Brazil que qualquer inconviniencia poderia 
rezultar desta proclamação, antes de fazei-a, 
consultou as pessoas gradas do lugar sobre a-
quelle plano. Sabendo deste faeto o governo 
Portuguez, depòz o vice-Rei, seado remmetti-
do prezo para Portugal, foi mando-se um tri 
umvirato composto do Bispo d. Pedro da iSil-
va, Luiz Barbalho o Lourenço Corrêa. 
Quando estes factos se davão no anno de 

fidelidade ao Rei de Portugal, por isso que 
nii lhe havião ainda prestado juramento. 

Achavão-se a frente, dessa conjuração 2 fi
dalgos Hespanhoes genros do celebre raülista 
Amador Bueno. 

Amador Bueno celebre na Historia do Bra
zil pelo seo caráter probo e honesto, vulto ve
nerando respeitado desde aquella épocha té 
nossos dias, gozando de uraa influencia legi
tima na capitania pelo seo gênio prestativo, e 
honrado, e alanvdisso rico, foi o escolhido pa
ra se por a frente da revolta, e instado pelos 
seus genros e o povo, Amaáor Bueno recusou-
com. todas as forças semelhante intento, em
bora lhe promettessem o titulo de Rei do no
vo estado. Procurou,Amador Bueno desvane
cer tão-temarario projecto, lembrando aos con 
jurados que uma talacção iria nodoar a le
aldade de um povo que; tanto caprichava em 
guardal-a. Os seus conselhos fOrão despresados 
e inúteis as admostrações. Desattendida a re
cusa da coroa, viu-se finalmenie-ameaçado de 
perder a vida se não quizesse empunhar 
o sceptro. 

Nessas emergências Amador Bueno, no meio 
do povo desembainha sua espada, e saúda d. 
João 4.° como Rei, pelo qual daria a vida, e 
refugiou-se no mosteiro de S.Bento (era S.Pau
lo ) donde não sahio sem que o povo lhe pro-
mettesse obediência ao seo Rei. 

Foi um espectaculo bem curioso o de um Rei 
fugindo a coroa e perseguido pelo povo, que 
queria forçal-o a reinar. 

Este episódio de nossa historia demonstra um 
exemplo raro de fidelidade, de qus hoje ainda 
os Paulistas se honrão. 

A.P. 
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1641, chegando a noticia da proclamação de 
d. João 4.° na capitania de S. Vicente, alguns 

rintos filhos, que ainda em tempo soube com-! j í e s p a n h o e s a y estabellocidos, que não que-
prehender o alcance das conseqüências funes- r e íjj 0 obedecer as authoridades de uma nação 
tas que fatalmente haviam de nascer da cri- j q u e 0(ijavfto., resolverão fomentar uma ranol 
minosa ináctf&o. ^a, com o pretexto de constituírem um reino 

Das horas calmas do desca-nço, resignado à independente. 
privação de mais de uma commodidade, elle le j Procuravão por todos os modos parsuadir aos 
vautoii o seu momimento filho do trabalho e Vicentistas hoje Paulistas) que nfto deviao 

Sr. Redactor.—.Vindo do meu sitio á esta ci
dade» por oceasiãe da.festa do Divino Espirito 
Santo, como é meu costume, para assistir de-
yptjajuente á essa solemnidade, que sempre se 
tem feito com grande pompa ; a até tenho ou
vido diser-se,.que é esta a Cidade tradiccional 
das graudes festas religiosas, em que realça o 
culto divino ; pois, logo ao entrar na Igreja 
Matriz fiquei surprehendido vendo a missa 
cantada ser celebrada cora um sò padre ! In
terroguei ao meu visinho mais próximo qual se 
ria a causa daquillo, sendo este um logar 
era que residem muitos padres. Respondeu-
inepromtamente,que o Ririo. Vigário celebran
te não quiz esperar os Padres que o vinhão a-
judar,entrando com a missa antes das 11 horas, 
que fora marcado. 

Sr. redactor^ consta-me que o finado Bispo 
D. Antônio fez um regulamento,em que prohi-
bia que as missas conventuàes fossem celebra
das ou começadas antes das 11 horas. 

A pesar de ser celebrada a misaa cantada 
com um só padre, òR&vcU P. Mestre Sabatti-
ni pregou o sermão como foi annonciado ; gos
tei muito d*esse sermão, e ouvi um doutrr,que 
estava não longe de mim, diser que o padre sa
bia muito bem historia e philosophia. Conclu-
io-sel pois a missa cantada COM um sò padre' 

Chegando a tarde fui a Igreja, para assistir 
aos ritos religiosos inclussive acompanhar a 
procissão ; fiquei de novo surpçehendido, por 
vir o Saeristão dizer que eu em ais pessoas, 
que, alli estava-mos, retirássemos, por que ia-
se fechar a porta da Igreja, pois que n$o havi-
a mais a procissão, e que a festa estava con
cluída. 

perguntando eu á alguém, qual o motivo 
que oceasionou o não haver a desejada procis
são?! Foi-me respondido, que o festeiro se tinha 
massado com o Vigário por causa da missa can
tada, e como era Imperador,não consentia que 
sahisse a procissão percorrer as ruas na forma 
doestyllo. 

Este senhor Imperador foi um tanto déspota : 
pois deve saber que esta festa é frita a expen-
ças do" povo.e este tem pleno direito de esperar 
que se faça com a maior pompa as solem-
nidades do culto de um dos factos mais im
portantes do christianismo nascente, ò qual 
perdurará até a consummaçâo dos séculos, 
segundo a promessa divina. 

Depois desta nova decepção,e em compensa
ção d/ella, fui a Igreja do Bom Jezus assistira 
ultima tarde do mez de Maria, e ahi fiquei sa
tisfeito por ver a elegância com que foi deco
rada a quella Igreja. 



& 
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Fiquei com isso bem recompensada das decep
ções soffridas na quelle memorável dia. 

Sr. redactor peço-lhe queira disculpar omeu 
atrevimento escrevendo-lhe esta missiva, pois 
é um 

ROCIIHO. 

Cenvers&s a sombra 

Gteara»t/.—Como vaescollega com os seos vi-
sinhos do nhó Nito ? 

Bato.—perfeitamente. Os cabeçudos ja co
nhecerão que o gallo do beco da quitanda, sou 
eu ; vmc. por ser da terra nova, e um tal Sr. 
Leão do açougue do Peixe, são os únicos que 
respeito. 

Guarany.—Sabes que no domingo passado 
andou um filho do Telegrapho, passando com 
seos alvos dentes a noticia de estar louco,mor
dendo homens creanças e alguns nossos collegas: 
( de quem devemos previnir? I) 
Baio.—Soube d'essa infausta noticia. Va

mos pedir ao nosso amigo Fiscal para ministra-
lhe algumas bolinhas, afim de que os que es
tiverem contagiados do mal, deixem de existir, 
dando assim tranqüilidade e paz ao respeitável 
publico. 
9 Guojrany.—Qual Fiscal e nem publico, como 
não se incomraodâo còmessa mininada desen
freada que todas as nouíes fasem um festim, 
como araguáy no pouso, e o queé maisgalanr 
te é ser em frente a casa de ceos Paes surdos 
e mudos. 
E«=ses perninhas depào, assemeltião-se aos sol

dadinhos de chumbo, vindos do campo daliber-
tinagem, e seos Paes são os primeiros a achar 
bonito» galante eatéintelligentes. 
î eria merhor que estivessem, em, suas casas, 

debruçados sobre seos livros de estudos, para 
um dia serem na sociedade cidadãos prestantes, 
e úteis a si. roesrao. 
Baio.—Mas nós devemos ouvir aos homens 

que nos taxão de encommodadores, muito prin
cipalmente quando somos tantos e sem utilidade. 

Guurany.—De cantigas estou inteirado. Ja 
que o- Sr; Cameoo, que. tem a obrigação de 
faser effetivas as posturas dat'amara,n?.o\ faz, 
deixem, os transeuntes que se incommodem com 
nossos assaltos constantes. 

Baio.—Ah ! se fosse o passado Fiscalque ins
tigado por uns espoletas,não nos deixava tran-
quillos um só instante. 

Guarani/.—Sim aquelle tinha o código das 
Posturas, e.em algumas occasiões, o homem é-
ra tão enérgico.que parecia um executor das 
ordens do antigo H&rodes : mai este quer viver 
com todos. 

E' bom de diser se «esteja eu quente, ria-ae 
a gente»*. 

Baio -Voltando ao filho do Telegrapho,dis-
serão-me que seo jovial dono, o mandará ma
tar?! 
Guarany.—E' exacto teve por leito a feia se

pultura de um prato de angu. 
Jaio.—Ja é tarde, o sininho da Cadáa faz 

ouvir o.sinal da recolhida, e por isso, nós que 
somos os espiões dos quintaes vamos aos nossos 
postos. 
Guarany.—E* verdade assim deviao fazer 

os escravos que passão as noutes era fan
dangos n'aquella casa da rua da misericórdia, 
que alem de sahirem as escondidas de seos se
nhores, ainda trasem mantimentos a trocar cora 
os taberneiros de consiencia elástica, e. que os 
conheço tanto como contas do rosário do terço. 

Baio.—Que queres, hoje no século das liber
dades modernas, não são prohibidos os ajun
tamentos, não ves as reuniões de cavallos e 
burros em diversos Pateos desta cidade? 1 e 
se a Câmara não cheira a multa, é porque o 
bom Fiscal é miôpe. 
Guarany.—Estaes fallando tanto ; e nho 

Mingo quer feixar a porta, eo collega anda 
aos passeios e por tanto,até amanhã,que vol
tarei mais cedo para a palestra no beco do va
sa canudos. 
Baio.*—Assim seja.. 

EDITASC 

»~t 

Despedida 

José Lacreta retirando-se para Piracicaba, e 
não podendo despedir-se, pessoalmente das pes
soas de sua amisade, o faz por este, offerecendo 
o seu insignificante prestimo ^aquelle lugar. 1 

ODr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Juis 
Municfpal desta Cidade de Üu e seu Termo etc 

Faço saber aos que o presente edital de 20 
dias de pregão e 3 praças virem, que por este 
JUÍZO, findos que sejão os ditos pregões epraças, 
tem de ser arrematada a quem mais dér e ma
ior lance offerecer, uma morada de casa de 
dous lances, na rua das Flores desta cidade, 
cora quintal atéqu^si o córrego,por 350$000; 
um terreno unido a mesma casa, com igual fun
do ao da casa, por cento e cincoenta mil reis; 
cujos bens são pertoncentes á herança de Ger-
trudes A.ãria da Costa, e vão a praça a reque
rimento do Inventariante Quintiliano deOlivei-
ra Garcia; eassim serão ditos bens arrematados 
á quem mais dér e maior lance offerecer no dia 
e hora que for indicado. E para que chegue 
á noticia á todos,, mando ao porteiro do Juizo 
affixe a presente no lugar do costume, e que 
passe a respectiva certidão. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 2 de junho de 1876. 
— E u Francisco José de Andrade, Escrivão 
que esor«vi.—»Francisco de Assis Pacheco Jú
nior 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Juiz 

Municipal do Termo de ltu e Presidente da 
Junta Municipal revisora de qualificação 
de votantes.&.. 

Faz saber aos que o presente edital virem e 
delle tiverem noticia, que tendo sido constituí
da hoje a luuta Municipal para a reunião e 
apuração da qualificação feita nesta Parochia, 
un ca deste município,sendo membros efíectivos 
da dita jujvta o dr. Francisco Xavier Paes de 
Barcos e iiento Paes de Barros, e supplentes 
os cidadãos Pedro Alexandrino Rangel Aranha 
e-Joa^uim de Almeida Mattos; acha-se designa-
doo dia 7 do corrente as 10 horas da manhã-, 
no Paço da Gamara Municiqal, para principiar 
as sessões ordinárias da mesma junta,que serão 
celebradas em quanto durarem os trabalhos 
da verificação e apuração das listas de votan
tes, permanecendo as sessões abertas desde as 
10 horas da manhã té as 4 da tarde.- São por 
tanto convidados todos os interessados a aprese-
tarorn suas reclamações e requererem verbal
mente, ou por escripto o-que julgarem a bem 
de seu direito, e da verdade da qualificação. E 
para que conste se mandou lavrar o preseute 
tídítal que vae assignado pelo Presidente da 
junta.—Eu João Xavierda Costa secretario pela 
lei da ;unta Municipal que o escrevi.—ltu 5 de 
Junho de 1876.—Francisco de Assis Pacheco 
Júnior.. 

Aart. 103. Toda a pessoa|que abrir casa de 
negocio devera, dentro de 24 horas, fazer 
constar ao Procurador ea Câmara ojseo nome, 
rua, numero da casa, devendo também impe
trar a competente licença, contendo a-decla
ração por escripto dos gêneros que Dretende 
vender : multa de 10$000, e acrescendo 4$000 
em cada mez, até a alçada da Câmara. 

Art. 104. Se na declaração para continua
ção ou abertura de casa do negocio, se fizer 
| omissão de qualquer gênero sujeito ao imposto 
o infractor pagarão dobro do imposto que dei
xou Jde pagar. 1—3 

Ytu 6 da Junho deJ876. 
Antônio do Amaral Duarte. 

Pela Collectoria d*esta*cidade se faz publico* 
que achão-se^concluidos os lançamentos dos 
impostos sobre Industrias e Profissões e taxa 
de escravos. Para qualquer reclamação teráõ 
os.interessados o prazo de trinta dias á con
tar-se d'esta data. 
Collectoria de Ytu 2JJunho de 1870. 

O Collectov 
Agostinho de Souza Neves. 2—3 

> < & ' > • > 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Junior,Juiz 
de Orphão nesta cidade de ltu e seu 
Termo &c. 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que o Porteiro Ignacio Leite da Silva,ou quem 
suas veses fiser,trará o pregão de venda publi
ca e arremataçáo pelos dias da Lei,exceptuar-
dos os dias Santo» e feriados, os bens moveis 
constando do bilhete de praça.que cora este se 
lhe entrega,pertencentes a herança de d. An-
tonia de Arruda Pacheco, que foi casada com 
o finado Luciano de Almeida Moura e que 
findos os dias da Lei e praças do estylo apor
ta da casa das audiências serão arrematadas 
p̂or quem mais der. E para que chegue a no
ticia a todos mandei lavrar dous de um theor, 
um que será junto aos autos e outro afixado 
no lugar do costume e publicado pela impren
sa.—liado e paçado nesta cidade de Ytu aos 
primeiro de Junho de 1876.—Ku José Francis
co da Costa—Escrivão de Orphãos que escrevi. 
— Francisco de Assis Pacheco Júnior. - í O > 

O Procurador da Câmara Municipal desta ci
dade abaixo assignado, faz publico os arte. 102, 
103 e 104 do Código de Posturas, para impe-
tração de licenças para casas de negócios. 

Art. 102. Todas as licenças para a continua
ção do negocio, serão impetr .das no mez de 
Julho de cada anno, ao Presidente da Câmara, 
que só mandará passar o competente alvará, 
depois de pagos os direitos: multado 10$000, 
com a obrigação de tirar a licança ; acrescen
do mais 4$000 era cada mez que exceder o pra
zo marcado, até a alçada da Gamara. 

GAZEIII2A 
Feeta do Espirito Santo.—Pode

mos, sam medo de errar,dizer que;quasi não ti-̂  
vemos aquella festa, era vista da nenhuma so-
lemnidade com que^. foi* ella celebrada. Basta 
lembrar que a missâ foi cantada só por um pa
dre, e não tivemos procissão a tarde. Acostu
mados á assistir aquellas festas, que são sem
pre feitas com toda a pompa nesta cidade, ex-
tranhamosfque a deste anno fosse do modo que 
foi. 

Causou geral descontentamento. 
Esperamos que o sr. Vigário jamais repro

duzirá aquelle facto. 
Junta Municipal.—Conforme o Edi
tal publicado nesta folha, no dia 5 do corrente, 
reunidos os vereadores em numero de 9, no 
Paço dafcamara Municipal, sob a presidência 
do Dr. Juis Municipal, procedeo-se a eleição 
dos 2/membros e substitutos que tem de for
mar aquella Juuta, sendo eleitos mesarios o 
Ür. Francisco Xavier Paes de Barros e Ben
to Paes de Barros; substitutos, Pedro Alexan
drino Rangel Aranha, e Joaquim da Almeida 
Mattos; ficou marcado o dia 7 do correntepara 
a Junta começar seos trabalhos. 
Funcciona ella desde aquelle dia no Paço . 

da Câmara Municipal. 
Imperador-Foi nomeado para as festas 
do Espirito Santo do anno futuro o nosso sym-
pathico amigo, Francisco Nardy. 
Hf.cz de Mnria,—Terminarão-se no dia 
5 de Junho as festas do Mez de Maria. 

A igreja do Senhor Bom Jesus achava-se de
corada com gosto apurado. Estava a Igreja il-
luminada por mais de 300 vellas, formando a3 
do altar-mór'um M. 
Ponte do salto.—O muito digno Pre
sidente, sollicito no bem da províneia, man
dou ordem para que se fisessein os conaertos 
tão necessários nesta ponto. 
I^Btradla de ff*orto Feliz.— Atten-
dendo ao estado deplorável desta estrada, tam
bém oExm. Presidente providenciou,dando or
dem para.se gastar 600$000 em seo beneficio. 

Secretario da í'annra.—O Sr. João» 
Xavier da Costa pedio demissão do emprego de 
secretario da Câmara Municipal, que servio. 
por 33 annos, por ser incompatível cóm o em
prego de fcbelliãp de Registro de hypothecas. 

0 presidente da Câmara, dando a demissão 
pedida, fez ura discurso elogiando o velho e 
digno funcionário. Foi nomeado para substi— 
tuil-o Sr. Quintiliano de Oliveira Garcia, m o 
ço intelligente. 
Veado panipo.-Entre os veados que-
os caçadores ituanos matarão no Morro Verme
lho, fasenda da Exraa. Sra. D. Theolinda de 
Souza, havia um bem exquizito. Os quartos 
posteriores erão manchados de branco, bem 
como a cauda, e cascos, que erão alvos coma 
marfim. Ha poucos annos tem apparecido por 
aqui alguns veados com pequenas pintas br&a-
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cas. Porem, tão manchada como este, em que 
sobresahia o branco, é rarissimo. 

Os velhos caçadores atfirmão que dantes não 
apparecião destes veados e suspeitão que os ani-
raaos e gado pampas \QU\ concorrido para e 
anomalias. 
IVomeacâu—Lemos na Província de São 
Paulo quo. durante a ausência do Sr. Dr. Al
meida, foi nomeado interinamente inspector 
geral das obras publicas da poryincia o nosso 
amigo e patrício Dr. Elias Fausto Pacheco Jot-
dão. 
Movimento da £3. O MiaerleíM*-
dia.—Durante o mez de Maio de 1876. 
Existião do mez p. p. 24 
Entrarão neste mez 12—36 
Sahirão com ali 8 
Falleceu 1 

Existem em tratament» 

Total 

•;J 

31 

OI>Stuarão. —Desde o dia 2 à 9 de /u-
nho sepultarão-se os seguintes cadáveres.: 

Dia 3 
Aprigio, 3 annos e 5 mezes, filho de Romão 

e Maria, eseravos de José Antônio de Souza ; 
Afogado. 
.Joaquim, 8 mezes, filhe de João Baptista 

Lopes e Mana Joaquina Dias; Vermes. 
Dia 4 

Clemente, 50 ajinos, solteiro,, escravo de 
Carlos de Vasconcellos Almeida Prado ; pe-
neuraonia dupla. 

mm® 
<J^AP'^ 

Na saíüíla para Piracicaba ycnSe-
se m a chaera em bem estado com m 
grande quintal liem plantada e um pe-
([urao pasto para poucos animaes por 
1:/!001i. Paraimfbrmffcõescom sr. Pedro 
Ferraz de Arruda iiaquelia cidade. 1--B 

O abaixo assignado, morador no ,!ahü, vende 
umag fasenda (de* cultura, 'Mstante daquella 
villa tres-quartos de légua, com casa de mo
rada, e monjolo. O sitio todo é de terra roxa 
em terreno alto e livre de geada, próprio pa
ra o* plantio de café ; consta de 40 alqueires. 
Tem um canavial era ponto de moer,e 2 mil pés 
de café de anno meio. Da-sepelo módico pre
ço do -<í:000$000. 
Jâhú 3 de junho de 1876. 

Francisco Pinto de Arruda. 

S ^ a s e n d a s 

IVa ̂ adarSu Vtnnna s 
P o r preços nunca vistos. 

Vinhos do "Porto e de Lisboa, 
Manteiga Ingleza superior. 

Amêndoas e nozes muito frescas. 
Phosphoros de segurança. 

Conservas Inglezas e Francezás. 
Sardinhas de Nantes magníficas. 

Saborosas Mortadelas de Bologna. 
Lingüiças e peixes de Lisboa. 

Farinha de trigo superior. 
Palitos lixados do Porto. 

E todos os gêneros deste ramo de negocio. 
"Ver para crer. 2—2, 

Efivaa «tio Commercio n.° ÍÍO. Voncte-se, 
um grande quintal 

na rua do Patrocínio com 
plantação de capim,muitas ar

vores fructiferas e commo-
dos paia escravos, 

Para tratar 
na rua da Palma n. 43 

2—4 2-4 

Pede-se á dois mrços que á preteste de caça
rem vão quasi 'todos os dias a chácara que foi 
do finado Sr. Russo, derribão pontes,arrombão 
cercas e fazem caminho pelo valo, deixando 
animaes no pasto e dirigindo insolcnciasàquem 
os. advirta do seo proceder, que deixem de fa
zer. Previne-se que se Ia forem encontrados 
animaes serão entregues ao fiscal, e ainda que 
com pezar, publicar se-ha seos nomes e pedir-
se-ha a intervenção da Policia afim de sessa-
rem taes abusos. 3—3 

íe po,v 
ide a 

compra 
M-ÜUO. 

LAKfô DA-M.VTR13 

tn casa de JÕÍU[UÍBI Vaz Pinto Riki-
fci'p.o invo de superior í[ua-

k) litros, dito velho bom 
cocns da Bahia, escolhendo o 

!<i0 rs, Kerozenc em caixa 
a 3 -:0, e muitos, outros &?>-

No armazém de Fernando Dias F e r 
r a z , continuada vender-se Kerozene brilhan. 
te acaicha 13$000; a lata 6$500 , garrafa 320-
Também vende QUEIJOS de muito boa qua

lidade a 1:000. vende Só A DINHEIRO. 3 — 3 

noras 
vendi1 

Jatem em sua- casa 
preçtiS razoawis. 

e qae 
y 0 

B&io «He p e l o cii**to 
«Faneíro. 

Carlos Pereira Mendes, tendo de vender a 
sua loja à soo sobrinho Francisco Pc:^ir\ Men
des Neto ; antes do realisar aquella venda, que 
se eífectutirá no fira do corrente mo/, vVnde 
suas fasendas, ã dinheiro, polo custo do Rio 
de .laneiro. 

Aproveitem a pechincha 

IRIA 
^aj 

o^ clias 

i i 

Neste estabelecimento haverá todo 
pão fresco da melhor quali e.rn como ros
cas magníficas, bollaohas soberbas, stiquill 
superiores e biscout)s finíssimo 

Vi'ií* p a r a e r e r . 
Bfcísa ílo C o m m e r c i o 

pmmm' m * fl 

TO TO «>*, 

NO Largo do B o m ] Jezuts 
Nesta 

nova e bem 
montada oefficina,' 

faz-se trolys^e carroças 
novas com buxos e eixos tor

neados, arados de boa qualidade, 
concertos deséges,ferramen-

tas de todas as qualida
des. Tudo por pre

ço razoável. 
3-4 3-4 

A ugusto TreicheL 

VENDE-SE a casa sita á rua da 
Palma n. 43 desta cidade, aqual se 
acha pintada e empapellada de novo 
Tem um bom quintal plantadQv 

poço, estrebaria etc. Ha mesma 
caza acha-se á venda uma mobília 
para sala composta de 1 sofá; 4 pol
tronas, 12 cadeiras, 2 conçólose 1 
meza de centro; mais 1 cama fran-
ceza larga e uma dita estreita. 
Vende-se igualmente um piano Pie-
yei de meia cauda por preço rasoa-̂  
vel. 
Para tratar com o dr. Mesquita 

* mm 29.—RUA DO COMMERCIO—29. 
Nesta nova padaria de hoje era diante en-

contrar-se-ha os seguintes : 
Pâo francez ; dito de ovos ; dito d*agua ; dito 
sovado ; dito provença ; rosca do barão ; bola
chas americanas ; sequilhos ; ditos finos- para 
chà , cracknel ; queijos do rheno; amêndoas ; 
nozes; massas, chocolaiejmanteiga ingíeza etc, 

Ksta padaria hoje montada coi aceio e ca
pricho, está franqueada a todos que queirão 
exam.inal-a. 

Carlos Tavares. 
QH £SSí 

vt ^ r * . 

YTUANA 
C/|nLOâ TAVARES. Parti

cipa ao respeitável publico que abrio no di-
1.° do corrente a áua padaria, montada à caa 
urícho, á rua do Conwnercio n.° 29 

Vende-se por preço commodo u-
ma escrava de 20 annos sadia, e de 
robusta construcçaõ,sate cosinhar, 
lavar roupa , e outros serviços 
domésticos. Quem pretender diri-
ja-se á esta typographia para mais 
informações. 1—3. 

i reviniraos as pessoas 
que nos mandarem 

núncios para serem publi-i ̂  
cados que estes devem \ ir 

até as sextas feiras as ' 
10 horas da manhã : 

outrosim a importância dos 
mesmos serão pagos adian

tados, AVfiSO 

-/^iw/«ZIÍ^AIA— ̂ c,sük-- '•..:~ TOG' BC 
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